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muu  piiDica

E) min is t ro  da Hacienda ha pues to  
el dia  27 de Octubre  á  la f i rma  de 
S. M. u a  im p o r t a n t e  decreto r eo rga -  

. n izandü las adra iu is t rac ioaes  s u b a l t e r ­
nas  de Hac ienda ,  con una  economía  
de 400 .000 pesetas a p r o x i m a d a m e n t e .

P o r  esta disposición se jsupr i inen  
desde el 15 del  próx im o m e s  de N o ­
v iembre 192 a dm in is t r a c iones  s u b a l ­
t ernas ,  disponiéndose que desde dicho 
día se e n c a r g u e n  los A y u n ta m ie n to s  
de los pueblos  á ios cua les  a lcance  ia 
supres ión,  de  los servicios  conc e rn ie n ­
tes  á la recaudación de las c o n t r i b u ­
ciones de inmuebles ,  cul t ivo  3'  g a n a ­
de r í a ,  indus t r ia l ,  de comercio y c é d u ­
las personales.

Los regi s t radores  de la P rop iedad  de 
los pun tos  donde  aquel las  se s u p r i ­
m e n ,  se e n c a r g a rá n  de la recaudación 
de los derechos reales ,  ingresándolos  
en las respec t ivas  sucursa les  de! B a n ­
co de España .

Se c rean  a dm in is t rado res  de  p a r t i ­
do. con 5 .0 00  reales  de sueldo,  e n c a r ­
gados de la adm in is t rac ión  da propie­
dades  del Es tado ,  de las  r en ta s  del 
t im b re  y  cuidado del  su r t ido  de e x ­
pendedu r ías ,  d é l a  v e n t a  de los bi lle­
tes  de la lo ter ía  (“cuando  se les confie­
r a ) ,  y  dtíl servicio del Giro m ú iuo .  Los 
n o m b ra m ie n to s  de los adm in i s t r a d o ­
res  de par i ido los h a r á n  los de legados  
de Hacienda de las lespec t ivas  p r o v i n ­
cias.

Créanse  t a m b ié n  adm in is t radores  
de Hacienda de pr imera,  s e gunda ,  t e r ­
ce ra ,  c u a r t a  y  qu in ta  clase.

Las c o m p r e n d id a s e n  la p r im e ra  c a ­
t egor ía  se c o m p o n d r á n  de un  a dm in is ­
t r a d o r  con 4 .0 00  pesetas  de sueldo, 
u n  in te rven to r  con 3,000,  un  sec re ta ­
r io con 3.000 ,  un oficial de c ua r t a  c la ­
se con 2.000,  o t ro  de quinta  con 1.500, 
un  a sp i r a n te  de p r im e ra  clase con 
1,250, dos de segunda  con 1.000 y  un 
o rdenanza  con 750.

H-ibrá a dm in is t rado res  de p r im era  
clase en Je rez ,  Lnrca,  Ecí ja,  C a r t a g e ­
n a  (con deposi tar ía  y  pagadurí a ) .  A n ­
tequera,  Garmona ,  Luoena,  Osuna ,  
To r tu sa ,  O r ihne la ,  E lche  y  T i ­
nco.

Las  adm ini s t rac iones  de s e g u n d a  
clase se es tablecerán  en U t r e r a ,  Ube- 
da, Gangas de T ineo ,  Moron ,  Licores , 
Va!de¡)eñas,  Arcos  de la F r o n te r a ,  
L u a r c a ,  R e que na ,  Gijón,  D. Beni to , 
Alooy, Garavaca ,  S i n l ú c a r  de  B a r r a -  
m eda ,  Mauacor ,  P u e r to  de San ta  M a ­
r ía ,  Yec la ,  Alcalá ia R e a l .  Vil lavicio-  
sa y  M a rc he na .  Los adm in is t radores  
de estas  t e n d r á n  3 .0 0 0  pesetas  de sue l ­
do,  y  2 .5 0 0  lo.» in te rven to re s ,

Las  adm in is t rac iones  dé te rcera  c la ­

se se es tablecerán  en Moptoro,  La E s ­
t r a d a ,  R o n d a ,  Motr il ,  Martos , Alcira,
S. F e r n a n d o .  R e u s ,  Andu ja r .  Hel lin,  
Medina Sidonia ,  Agu i la r ,  Grac ia ,  V e-  
lez-Málaga,  Loja,  Monli l la ,  San t ia go .  
Cabra ,  D a i m i e f y  Pola de Siero. Los 
adm in is t radores  d i s f r u ta r á n  un  sueldo 
2 .500 pesetas , y  d o 2.000  los i n t e r v e n ­
tores .

Las  admin is t rac iones  de c u a r t a  c i a ­
se, se f i j a rán  en  Sueca,  Baeza,  B aena ,  
M ahón  (con depos i tar ía  y  pagad  u r ía j ,  
Vi l lena,  Or t igue i ra ,  J á t i v a ,  M u í a ,C u e ­
vas de Vera,  Chic lana,  Las P a lm a s  
(con depos i tar ía  y  pagadur ía)  Al modo- 
v a r  del Campo ,  lufiesto, •Manres.i, 
z a ,  M a ta ró ,  Castro del Rio,  LIanes,t 
Sabadel l ,  Ga la tayud y  Fe r ro l  (con d e ­
pos i tar ía  y  pagadur ía ) .

Les adm in is t radores  de estas  t en ­
d r á n  2 .0 0 0  pesetas  de sueldo y  1 500 
los inte rven tores ,  supí-i .miendosealgu-  
nos dest inos subal terno^‘.

Las  ad m in i s t r a c io n es  de q u i n t a  c i a ­
se 86 e s tab lece rán :  en  A m u r r io ,  L a -  
gu a rd i a ,  Azpei t ia ,  ToIosa_, Tafalia,  
Ei izondo,  D u r a n g o  y G u e r n i c a .

E l  persona l  de  e s t a s  queda  reducido  i

El  m o t iv o  de la para l izac ión  de las  lación a lg u n a ;  las ge n te s  que no pere-  
obros es,  según  me a s e g u r a n ,  y  s iu c ieron ÍQs tantáneameDte‘“(quedaron 
que  3'o responda de su  exac t i tud ,  lo s ' sob recog idas  jde t e r r o r ,  y m ucha s ,  
débitos  de la C om pañ ía  concesionaria  
á la Sociedad F ives  Lille, Com pañía
cons truc to ra .

Es ta  t e rm inó  e n  v a r i a s  secciones 
los t raba jos  con t ra tados ,  y  los conce-

a tu rd idas  y  convulsas ,  no tuv ie ron  
fuerza p a ra  huir.

I El  pánico fué un iver sa l ;  m u c h a s  
poblaciones h a n  quedado com ple ta ­
m e n t e  a b a n d o n a d a s p o r  los hab i t an te s ,

s io n a n o s  no h a n  abonado  los p lazos 'q ue  no cuidaban de p r e s t a r  auxi l io  á  
convenidos, dec la rando que la fal ta de los cen tenares  de heridos,  ni a te nd ían
dinero  la obl iga por  el m omento  á  no 
c u m p l i r  los compron í is  )s contraidos.

H a y  quien a segura  que  la c om pa ñ ía  
concesionária  solo h a  t r a t ad o  de g a ­
na r  t iempo,  en  espera  de poder t r a spa ­
s a r  el uegóoio con  bu e n a  p r im a .

os lam en tos  y  c lamores  de los m o r i ­
bundos.

i Los esfuerzos hechos por  a lgunos,  
h o m b re s  p a ra  p re s t a r  auxi l io  á las 
v íct imas  h a n  s ido deficientes en  s u m o  

' g rado .
De todas m a n e r a s  63 l í am en tab le  lo La  com arca  en que  se";han sentido 

que sucede. los efectos del  t e r r em o to  es, en efecto,
Guando el pueblo l l e g u e ’á c o n o c e r ' vasl ís  rna.  

los riinio.-es que hoy  circulan e n t r e  Las  ciudades de  O kaku ,  K a n o n  y 
raoy  con tado  n ú m e r o  de .pe rsonas ,  es  K a s a m u b u  ha n  quedado a r ra sadas ,  
m u y  posible que  se r ep i t an  aná logas  Son  m u y  pocos los hab i t an te s  qu» 
mani fes tac iones a las  veri f icadas en log ra ron  ponerse  en salvo. •
J u n io  del año  pasado .— Z a m o r a .*

En contraposición á  es te  aser io ,  el 
Banco  genera l  de Madrid  desm ien te  de 
u n a  m a n e r a  r o tu n d a  tales  not icias.  

Fú n d a se  pa ra  e l lo ,  e n  que ia e m p ra -
á  u n a  a d m in i s t r a c ió n  de 1.500 pesetas, sa t iene pagadas  lo as sus  obl igacio 

T o r ih io  T a r r ío  y  B u e n o .

M adrid  31 O c tub re  de 1891.

le Lkres i  llmería

Los e s t r agos  lian s ido genera le s  en. 
todo el Imper io;  pero la p rov inc ia  u a s 
cast igada ha sido la de N agoya ,  donde  
se h a n  reg is t r ado  2 .0 00  personas 
m u e r t a s  y Í .800  casas  destruidas .  E n  
la población da Gifu ha  hab ido  5.000

nes hasta  el día .  s in  que h a l l a  la duda  ¡ , ,  , ^  , - v  j  v
d e q u e  pu e d a  liegar.se á la so luc ión '  Los pueblos  de Ogaki -Kanó y  Kasa-  
que  el t c ^ a m a  indica.  ¡ desaparecido por  completo.

Quizá el t em or  de que  los te rrenos  
que ha n  de exprop ia rse  adquieran un

u n  dia-  
Madrid,  

de las

El  t e l e g ra m a  publ icado por  
rio de g r a n  circulación de 
a n u n c ia n d o  la paralización 
obras  dei fe rroca rr i l  c itado,  h a  venido 
á c a u s a r  h o n d a  emoción  en e sU  p ro­
v inc ia .

Mas, p o r  fo r tuna ,  esos temores ,  si 
bien no desprovistos  de fundam en to .

precio elevado, h a  sido el o r igen  de la 
not ic ia  que tan ta  sensación produce.  ,

De lüdas m a n e r a s ,  ce lebramos  que ‘ 
esns t risies augur ios  no se confirmen 
y  que la provincia de J a é n  cuen te  c o n ' 
un a  linea m ás .  que c o n t r i b u y a  á f o - ; 
m en ta r  la explulaciói i de las  r iquezas 
que tanto a b u n d a n  en su suelo.

T a m b ié n  relat ivo  a es te  ferrocarr i l ,  
s abemos  que  hace  m á s  de un  m es  se 
ha l l a  en  la estaciós de Baeza el m a t e ­
r ia l  para l;i construcción de dos m ag-  
niñcos nuentiís sobre  l -isrios  Guaclali-

h o y  por  hoy  ss a le jan  d é l a  r e a l i d a d , ; rn&r y  Guada lqn iv i r i  E s t á n  m u y  áde -
iau tados  lo.? t raba jos  e n  los ki lóme­
tros 18 al 20,  adjudicados al c a re d r á -  
t ico del I n s t i tu to  de J a é n  Sr.  T u ñ ó n  de 
L a ra .  Las expropiaciones están  casi 

n i r e u l ad o e '  u i t i m a d a s e n  la provinc ia  de J a é n ,  y 
r e g u l a rm e n te  en  Alrae.ria es donde  

di f icul tades ,  que  se a v ie ­
n e n  m a l  con  e lvehem en le  deseo de 
fe rroca rr i l  Iqua t i enen  los hab i t an te s  
de la zona in te resada .

(De E l  I n d u s t r i a l )

si h a m o s  de  creer  .las no t ic ias  que  te­
nem os  de M adr id .

Dijo E l  I m p a r c i a l  en su  despacho 
que le fuó d ir ig ido  desde A lm er ía .

«Hoy por  la l a rde  ha 
g r a v a  r u m o r  de que  la Compañía  de 
fe Tocarr i l  de L inares  h a b ía  d e c id id o : 
suspender  los t raba jos  en  todas las 
secciones.

A lgunas  pe rsonas ,  confiando en los 
repet idos ofrecimien tos  dal r ep re sen ­
tan te  de la Compañía concesionaria ,  
n e g a b a n  todo fundam en to  á t a les  r u  ­
mores ,  y decían que  era  imposible  que 
el Sr .  Bochs  de ja ra  de c u m p l i r  lo que 
ofreció e n  un a  reunión públ ica  aquí  
c e leb rada .  T e l eg ra m a s  rec ib im os  do Londres

He procurado  a v e r i g u a r  lo que  hay  ¡ dan  cuen ta  de un  vio len t ís imo y d e ­
de cierto en este a sun to ,  y  m e  dic' '̂U : vas tadur  t e r r em o to  ocur r ido  en la co­
que, desg rac iadam en te  p a r a l a  r e g i ó n , ; niar- 'a que s e e x t i e u d e n  a l S u d o e s t e d e  
se suspenden  los t raba jos  en ía ú n i r a i l a  b a h ía  l ieTukio  en el J a p ó n ,  
l inea férrea con que  podía  c o n ta r  Al-  . Según  dicen á A 7 / m p o r c m í ,  la s a ­
ri».- cudida  fué brusca;  no la precedió osci-

R E C .4 U D A C I0 N  D E  C O N T R IB U C IO N E S

D. JoséMari í i  LopézM ontes  R e c a u d a ­
dor  de Contr ibuciones de la zona da 
Linares .
H a g o  saber :  Que la cobranza  de  laa 

conti  ibuciories t e r r i to r ia l ,  indus t r ia l  y  
derechos de  superficie de las m i n a s  
correspondiente  a l  segundo t r i m e s t r e  
del corr ien te  a ñ o  económico se ve r i ­
f icará en e s t a c iu a a d  desde el dia seis 
del actual  y horas  de las ocho tle la 
m a ñ a n a  á dos de la tarde,  los dias  no  
íer iad 'is ,  h a s ta  el once del  mismo,  de 
conformidad coa  el ar t icu lo  33 de la 
Inst rucc ión .

Las oficinas de Reoaudación  se h a ­
llan establecidas  en  la casa ca l le  P o n ­
tón  n ú m .  37.

Linare s  1 de Nov iem bre  de  1891.
E l  R e c a u d a d o r  

JosóM a r ia  López

ilistefí ÍB el JffliB
Con sent imiento  repe t im os  hoy  que 

la J u n t a  Cen tra l  de socorros  p a r a  los 
inundados  de  Consuegra  y  A lm er ía ,  

' n o  se h a  reun ido  au n  pa ra  h a c e r  la 
di s t r ibución de los fondos recaudados.

L á s t im a  es que  y a  que los pueblos  
hacen  el sacrificio,  no se em plee  opor ­
t u n a m e n te  el f ruto pa ra  r em ed ia r  
cuanto  an tes  un a  desgrac ia  así  como la  
que  aflige á t a n to  desven tu rado .

f

:íllAyuntamiento de Madrid



EL .SCOMÍFEaO

Dice nuestro colega E l  M in e r o  d e  se sobre  e! rio Gusda lbu l lón ,  cosíead 
A h n o g r e r a :  . por  e¡ Sr ,  Conde de Mejoraila,  segú.i

«Se que ja  nuestro querido |colega oí’ftícíó á los e lectores  de aquel  puvi 
L a  C ró n ic a  M erid iona l^A Q  que  apesa r  e legido Diputado por  este disti i-
d«l mes y  medio t ranscurr ido  desde la to electoral .
t err ib le  m undac ión .  todavía  no se ha Ahora  l o q u e  es necesar io es que se 
procedido A la recomposición de la r a -  P>'ooeda ensegu ida  A la operac ió n  do 
rvetera  g e n e ra l  que el Sr .  Silveia vió a rm a r l o ,  pues no es  cosa  que^ ocur ra  
destrozada ,  ni  a i  n o m b r a m ie n to  del con el de l a  es tac ión  Baeza.  que
personal f a 'u l t a t i v o  pa ra  el encauza -  P^só m ucho  t i e m p o  sin t e rm ina r lo ,  
miento  ó desviacióu de las ramblas ,

ia po-es tando  en con t inuo  sobresal to  
h 'ac ió i i .

Su queja m uy  j u s t a ,  pero no se 
impaciente  nuestro com pañero ,  ‘que si 
á impacien tar se  fuera ,  nosotros  eata-

En ¡ a m a d r u g a d a  de! Viernes  a n t e ­
r ior ,  fue so rp rend id o  un cabal lero que 
se hospedaba en  la funda del Corner-

r i á 7 o ¡  d 7 e 7 ' 7 V d 7 s ‘ p n e s t a " q i e , 7 ^ ^  *■'
q i i e ' s a  nos ofreció en  e! a ño  79,  es con á n im o  de robarlo,
decir hace doce años,  a u n  m u c h o  que- ^  so rp rend ido  pudo s u g e t a r  al t u ­
da  por  cumpl ir ;  de io que fnos p ro m e -  n a n te  que  com prend ió  ha bm  perdido 
tiÓD el Sr.  Canalejas  en i88S mida a b -  huyendo  psr la cal le  de
s o lu ' a m e n te  .se ha real izado fy por  ios A g u a  h a s t a  perderse,  
perinicios inmensos  que esta c iudad ha se reno del b a r p o  acudió  al  mu- 
sul'rido en la te rr ib le  {inundación ú i t i -  > ' nava j a  bar-
m a n a d a  hemos  recibido ni parece re-  qua se hal ló  en el suelo v de un
cibireraos,  á i i o s e r ' q u e l a  venida  á la sombrero  hongo  de clase io/er iór  q 

' ■  ' ■ • se cree sea del ra te ro .
ue

provii iida del comisar io  ; rég io ,  despe­
ja ¡as nebulosidades ¡en que parece  se _
q u ie re n  envo lve r  los reciantes  desa-
g radab lesacoü tec i ra ien tos ,  y s e h a b r a  j^s ú l t i m a s  horas  de la nor.h
paso al sol de lu justicia  _ para  a lu m -  ¿gj Domingo ú l t imo  d ispu taron  varios  

■ b r a r  el c a m ino  que  la C a n d a d  debe re-  t¿,;njbres e n  la puert a  del Café du Ma- 
c o r re r .»  j,¡^^ r e s u l t a n d o ,  según de  publ icóse

Sent imos  t ene r  que decir á nues tros  decía en la m a ñ a n a  del Lunes, un 
aprec iab ies  colegas que  s i e m pre  que  h o m b r e  m uer to  y  Jos  ó t re s  her idos ,  
a l g ú n  personaje  llega á u n a p o b l a - |
c ión,  e s e b s e q u 'a d o  con demas iada  e x - ¡ ------------------------------ ♦«— -----------
plendidez,  y  en cambio ellos dan ,  lo

,que no tu es ta  dinero,  e speranzas  y '  T a r a p o c o e !  Domingo 1.* del  ac tua l
buenas  razones; se m a r c h a n  y  ¡alií pudo celebrarse  f ia  cor r ida  de loros 
queda eso! a n unc ia da  como ú l t i m a  de la t e m p o ­

r ad a .  i
.................... • • •    I Lo m ucho  que l lovió el dia y  noc ir

E n  la tafde.cl-,1 M i é r c o l e s ' 4  del co-  an te r io r ,  pus ie ron el piso de la ¡ t o  
r r i e n te ,  t u v e  l u g a r e l  sepelio del c a -  en condiciones qua gse Ir c ía  imposible  
d á v e r  del he rm oso  n iño Francisco,  hi-  hdia*
jo  de nues t ro  querido  y pa r t i cu l a r .  « —■ -----
am igo  D. R a i m u n d o  Gut ié r rez  A l v a -  _
rez,  Maestro de un a  de las escuelas  pú-  Golinua dando  funciones á  bajo pre-
bl icas  de está Ciudad.  ció la c om pa ñ ía  gioiiá^t iea  quedi ' r íg-

E1 c rup  ó dif ter ia ,  esa terr ible  e n -  D, Antonio Mil i, con tan  escaso resui- 
fe rmedád que t an tos  es t r agos  está h a -  Indo qne  apenas  si p o d r á n  cubri r  lo.» 
oiendo en la local idad,  es la que ha indispensables  gas to s  del  espectáculo,
cort ado  el hi lo de la  exis tencia  tie t a n  '
hermo5.a c r i a tu ra ,  encan to  de sue hoy
afligidos padres ,  que  t ras  largo  y cruel  „  i . . , .
sufr i .niento h a n  visto desapa rece r  de  ser  que h a s ta  la próx im a
su lado a l  ser  más querido de los P nbr ir á  sus  puerta s  e,l tea-
siiyos.

Rec iban  sus  apenados  ¡oidres el fiel

t ro  S. Ildefonso.
Lh n l b r i n a  que  está sufr iendo e l l o -  

l es t iniomo d 7 n ü e ¡ t 7 o ‘i>csar y 7 0 1 7 ‘ü  condiciones.
Todopoderoso la res ignación bastante_________________ -r i n-
pa ra  sobre l levar  tan  terr ible  desg ra ­
cia sin olraa m ayures  que  l a m e n ta r .  Sr. Alcalde,  por  lo que  V ,  S. m ás

quiera ,  m a u d í  que sa a r iv g l e  el trozo 
de la cai le  Esparte ro,  comprend ido  en-  

Dadee l  desarrol lo  que en la es tación M e nd izaba ly  A n  ay a n es ,
p résen te  hs  tenido en esta j ioblacióu .  A m enos  que V.  b .  n  i t enga  e m p e ­
la  difk-na,  vo lvemos  á ind icar  l a c ó n -  no en  lo con tr a r io  por  aque. iu  d e q u e  
v e n i e n c i a d e q u e s e  cierren las escue-  t an ta s  veces se lo hem os  dicho, 
las ,  lugares  los más indicados para su 
p ropagac ión  por la a f lum cia  de peque - ; 
ños qu e  como es .sabido es en donde.
hace p re s a  t«n cruel  enfe rmedad.  E u  En  e s ta  sem’a n a  vienen^ ios rebaños 
m u y  pocos dias  se le ha n  m u er to  á  de g a n a d o s  le las provincias  de So r ia ,  
D Franci sco  G ranados  Aii ión,  t res  Guada la ja ra  y ' i e r u e l  _á pas ta r  en e.s- 
niños,  y  se nos a segura  que sun m u -  dehesas y  las de los pueblos  inme- 
chüs lo.s que  en  la ac tua l idad  e s tá n  d*&t''S. ¿Por donde pa a ra n  habiendo-  
atacadü.s. . in te rcep tado  el pasocun  las  vías fé

r .eas?
w  •  — i ¿Ha com prado  l a  c o m p a ñ ía  de los

' f er ro -carr i l es  de Linares  á  P u e n t e  Ge- 
Se 1.03 dice por persona que  n o s  p a - ' nil, como debía ,  t e r renos  pa ra  p e rm u -  

rece  e n te r ada  del asun to ,  que ha  lie- tar los  pur los que ocupa de la Cabaña  
gado  á  l a  es tación do Vil la rgurdo  e l . rca i l
m a te r i a l  del pue n te  q u - h a  de  tender -  Sr .  Alcalde,  nos parece  que  debía,

I- habe.- puesto remedio al m a l  a n ­
tes de que l lega ra  esta época.

Los labradores  es tán d e e n h i r a b i i c -  
na :  las l luvias  de los dias que  ¡ leva ­
mos  de Noviembre  h a n  beneíiciad.'j Ics 
campos ,  y  lodos se ¿ á n  pr isa  ñ s e m ­
b r a r ,  aho ra  que i a  t ier ra  es tá  en p r o ­
porción.

Cámara t raacesa,  ser ia  lo mismo que si 
se dedicasen á eutcuar  coplasá la luna.

La prostítucióa es como esas  llagas que 
brotau en el exterior de! cuerpo como ma- 
aifestaciones de la podredumbre de la 
sangre.

Atacarlas á ellas directamente resulta 
faena improductiva; hay que a taca r  la 
causa, i-i no no se curan.
- Aunque lo mande Guillermo II y todos 

lea emperadores de lu tierra,
D e  Ei R t s u m e n ,

,ra I D

.Al ra smo tiempo que el emper<(d..r de 
Alemania juiblica u.i decreto eu forma de 
observacioucs, eucaininado á conténei-bs 
¡>rogresus que la ¡ir'o.'itiiuciÓQ hace eu 
.-Vleinaniu, en laCámara,francesa se pre­
senta cou el mismo objeto una proposi­
ción de ley

De ¿contener ia prostitucitio t raía cou 
sus escritos el gemperador de Aremam'á; 
de con euer  la pro.ítituclóu va |á  t ra íame 
eii la Cámara de dijiufados frauceses,

Nida más jns to que  Imscar.Jmodiüs en­
ea mi nado» á la cu ración do esa Haga qúe 
corroe y deotruye la» sociednde.5 moder- 
nasde  igual ino.io, aunque uo con fuerza 
la.i greude — le algo ha de se rv ir  el pro­
greso,—que c'U'roia y deotruia las socie • 
darles aiUigiia»; loable es la l a i a a d e ü u í -  
llernu) II: loable luiiihiéii lo qúe á la üá-  
' iiara francesa iircpdue uu señor d ipu ta ­
do.

¿Pero conseguirá algi-con sus . rescr ip-  
to> el emperador  do Alemauia? ¿.jousegui- 
rá algo ei gobionío (Vaiicós con el ouevo 
proyecdo darlo caso qii'e esto proyecto se 
convierta mi ley?

Nosotros entendemos que no; la prosti­
tución no puedo corregirse ni moderarse 
con tiknsüs iin¡)ii-ialcs y con regla.o-utos 
legislativos; ui la t irauia cou sus despo- 
libinos, ni la representación [lojuilar cou 
sus [irestigvüs alcanzarán  uarla en este 
asunto

No es con articulo.', ui cou decretos, 
eun lo que [med<5 ponerse .remedio á ios 
e^tl'ago3 quo la prostitucióii cause y que 
la prostitución produzca.

Tales disposíiiioues,., sobre ser  ridicu­
la."!, resultan pecfüctameuíe ineficaces.

La pro-'lítucion uo puede corregirse  
con decretos do poli'da, uo üs uu objeto 
siice[itib!e de punr ó mejor gobierno: es 
una mifermedad que s ío cou reformas 
í-ociales puede oarar.»e y roiitmirse.

Entre esos grupos de sére^ que viven 
on las aldea."! y en las gi'audes ciudades 
sin in.'li'iiccióii, sinainparo.  sin medios 
de dofoii-a, c III iu anemia en el espíritu 
V el eiubrutecimie.nlo eu el cereb.-o; e n ­
tre esas  or ia iuras  qne uadie se cuida de 
educar,  de iiKiruüzar y ile instruir ,  que 
vienen ut inuudo cutnu bestias y  como 
be-t ias viven, crecen y se de.sarroüan, 
'..•nienJo la ignorancia  ¡lO'' com¡>añera, la 
inmoralidad por cjeinplü. !a miseria  por 
consejero y la a!nbició;j por.acicate; entre  
esos licshoredado."! de. la suerte, en quien 
ninguno repai'3 V á 3qni(-n nigiiao enca­
mina y dfrige, es donde liay ((ue buscar 
l'iM.'é;'inene.'de la j iro' t ' tucióu objeto de 
losliemores alemauos y de las reglamen­
taciones francesas,  ’ ,

De esos gru¡ios, de «se moa ton de séres 
inconscientes, es  de donde sale el hom­
bre para «i p'esuiio y Ua mujer  j iara el 
aiToyo. Pueden existir casos aislados 
salidos de otras esferas, pero 'Soa exce¡i- 
cioncs; e! aú.deo, el centro de rec lu ta­
miento, las listas de inscripción volanta-  
ria, están allí.

Allí es donde debe acudir el Estado con 
sus  medio.s, ei pen."!ailnr oonjsus ideas, el 
legista con su.s programas, las Cámaras 
con sus ¡iroyectos y la nación cou sus  re- 
cu rsos.

Mientras esas  clases y esos seros vivan 
en la ignorancia y e n e !  abandono, mien­
tras  no se hagan leyes destinadas á  edu­
car  su entemlimieuto ,y á moral izar  su 
alma:  mientras  no se les ayude |ly se ¡es 
ampare dándolos meJio.s de p rog reso 'y  
obligáiKbde» á aceptarlos por la fuerza si 
■ aceptarlos?de gra'io'sQ negasen,  uo se 
liohráeoiiseguido nada.

Ya puede escr ibir  cuart il las Guillermo 
l í ,  y preseutarseproyectos  ,da ley en la

• REVISTA DE MERCADOS

La revista del mercado metalúrgico de 
este número puede l lamarse una  revista 
de sensación, pues uo puede menos de 
producirla que el metal que hoy más do­
mina el tono general  del mercado, que es 
el coferc se  presente eo una baja notable, 
cuando e ra  subida lo que parecía traiural 
esperar.  So dan muchas y en apariencia 
buenas razones para el desceusu que se 
ha realizado, ¡lero no seriamos nosotros 
seguramente los. que aconsejaríamos 
Creer la presente una sltuacióu uatural;  
antes  al contrario, la creemos relaciona- 
da coa algún  interés en depreciar  el co­
bre y los valores  representativos de esto 
importante ramo.

La venta de las 10.000 jtoneladas de la  
Sociedad de .Mátalos se llegó á sus[ieuder, 
no se sabe por qué causa,  quizás baje la 
inñuencia de los que quieren comprar  esa 
existoucia á precio eu que no haya el 
menor  riesgo de poder perder: este precio 
es seguramente aquel eu que se e d ó  ¡)or 
debajo dei presente medio de producción 
de la mayor  parte de las minas del mun­
do, al cual nos vamos y a  acercaudo.

Que la min.a Anaeori'la se va á poner in­
mediatamente en explotación; que la mi­
na Calumet ytfííc/a da grandes  productos 
que van á reforzar las existencias y otra 
iuuititud de noticias, todas contrarias  al 
alza, son las que han tenido el privilegio 
d» ser creídas en el jieriodo desde nuestro 
último número. Estamos dispuestos á oír 
en la semana próxima noticias entera­
mente opuestas a las anteriore».
_ La verdad que mientras eu los p re ­

cio!  ̂sólo influyen l a s ‘razones comercia­
les, se pue<ien formar cálculos; cuando 

-juegan eu ellos las intr igas  financieras, 
lio hay manera de predecir naila, E n l a  
actualidad, hay, además de todas las r a ­
zone» contrarias á los precios del cobre, 
la .subida del descuento del Banco de I n ­
glaterra. snrnarnenta necesar ia para con­
tener las remesas da oro al Rio de la Pla­
ta, donrle ya, como es natural,  los espe­
culadores ven de ni>evo un porvenir  á lo 
qne sa emprenda.  Aparte del cobre, uiii- 
gún otro renglón metalúrgico ofrece v a ­
riación sensible, empezando jior no ofre­
cer  ni la más mínima ol hierra en linyale, 
porque, como repetidamentehemosiliciio, 
seria moineuláuea cnalíjuier baja que ‘ee 
presentase á los tipos del día. Lo seusib'e 
es ve r  ia poca firmeza que nreseiiia el 
plowiü, pue apenas repuesto ,a lgún tanto, 
ya ha vuelto ai precio de L 42 que fes tan 
poco satisfactorio para los productos 
españoles.'¡La plata, bajó hasta  44. pero 
después alguno.» embarques á la ludia  la 
hicieron subir.

(De la reoisía ifi'nera y Metalúrgica.)

APROVECHAD

LA OCASION.

Se venden solaren en la 
calle de  lavGIoriela á  p re ­
cios s u m a m e n te  económi­
cos-

inform es en  es ta  r e ­
dacción.

Ayuntamiento de Madrid
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Ea ol «¡Boletín Oficial» dé esta proviucia 
vemos una relactoaclei producto miaero l  
quépai-a los efectos da! paso  clel impues­
to dal 1 por 100, calcula ia, Dalogaoión ¡íe 
Haeieada que ba a  de habersts obtenido 
durante  el pr imer  I rimestre de 1891 á 
1S92.

A nuestro juicio es uu trabajo entera-  
monta iauiil porque en donde hay 1100 
minas y solo se t rabajan por 150 socieda­
des ó part iculares a lgunas 300, es impo­
sible calcular, ai por asomo, cuanto pue­
de prodocir cada una.

Coa una iaíerveacióa fiel que observa­
ra el minera! que so descarga eu las fun­
diciones y en las estaciones dei ferroca- 
r r i l ,  se podía avor iguar  casi con exacti­
tud el número ilo quintales quo producen 
las minas do esta zona, s in necesidad de 
cálculos estériles quo no hacen raáa que 
ocupar manos y tiempo que pudieran 
ut il izarse en cosa más provechosa.

Puede suceder, aunque as í  no sea, que 
uti minero se eiuionda con un funciidor, 
y entre  ambos defraudar á la Hacienda en 
una  parte del producto ila su  mina, sin 
quo ni ei uno ni el otro se preocnpen con 
los cálculos que la Delegación, haga con 
mas ó menos conciencia.

En la relación 1 que hacemos referen­
cia, aparecen minas quo no se ha tocado 
aun i  su terroao.

¿Su qué so puede fundar  el cálcalo?

Un nufivo descubrimionto de mineral 
de [)lata se ha he.:ho en Méjico. El filón 

'es potente y la /dqueza  det mineral  ex-  
traorilinarin. según se asegura ,  c.ilculáii. 
dose que cada tonelada de mineral  será  ¡le 
un valor  de 20,000 a 50.000 pesetas.

Como punto ida comparación entre  la 
pro:lucció;i y la suma  fie dividendos dis 
tribuidos, ia mina más importante de! 
mundo os sin duda la de la Compañía Bro- 
k t n  lídt Proprictanj ( \ustral ia).  Las aocio 
nes emitidas á 10 francos, valen )ioy ;iró- 
ximam Miíe 250 t rancos en Melbourne.

Li  mina hn [>ru.lucido el año último, 
por un vn’or de 56 millones 795 000 fracos 
y se ¡u;i distribuido 23,800,000 francos á 
sus  accionistas.

y a r ib : d a d e s

|VAMOS,|.ME CASO!

¡Me caso!... digo, si hay una 
on las prosontHS ed.ados, 
que me quiera y que reúna 
las s/guientüs cualidades:

La quiero honesta y sencilla 
y sübrc todo graciosa, 
pues si fia do sor «¡mi coslílian, 
quo sea al monos sabrosa.

Humilde, aunque no le cuadre; 
sensible á mis dulces mimo.s; 
huérfana de padre y madre, 
y si os podblo... de primos.

Quo si alguno la enamora, 
jamás la tiente el demonio, 
iii mej îilavü ia traidora 
en ia cruz del matrimonio.

Que .si ,alguna vez mo quejo 
no me trate con enojos; 
que no tenga más espejo 
que el BSp.jo de niis ojos.

Que jamás e o  su  alma ruja

la ira, ni peque do boba; 
que nodasiieñela aguja, 
que no desprecie la escoba 

Que con ¡lacicncia no esc. la, 
nunca me arme peloteras, 
y no convierta mi casa 
en una jaula do fieras.

Que ciegamente me adora, 
y .no me venga, ¡por C.'-isLo, 
por más que do celos Lore, 
conque si ha visto ó no ha visto!. .

Quo cuando el frío inhumano 
llrgue, pruebe que me ama 
scostandose temprano í 
para calentar la cama.

Que sea dócii y santa 
y envuelva humilde, on percales, 
su hermosísima garganta... 
y sus Imdos arrabalos,

Y en suma: quo sea hermosa, 
que no le guste charlar, 
que me mime cari£[o<a...
¡y quo no sepa llorar!

C. Prieto .

PROFUNDO CONOCIMIENTO.

Queriendo, no ha mucho, cierto misler yau- 
kooconocer ía ioelinación da un hijo suyo para 
dedicarle con acierto á la carrera más confor­
mo á sus aficiones nalurale.s, le encerró en un 
aposento o;¡ el quo sobre una mesa había pro- 
viametito colocado una Biblia, una manza la y 
un billolo de Banco, «SI al entraren el apü.seii- 
to—decía para si o! buen misler—encuentro á 
mi hijo leyendo la Biblia, lo dedico á Pastor; si 
Jug'inlo con la manzana, al estudio de la Agri- 
caltar.i; si examinando el billete, á dcpendieri 
te del Banco ó al comercio». Tasado ua rato pe­
netró en el encierro de su nene, á quien bailó 
muy sentadito ^obre la Bibl'a, desp.ichando á 
todo gusto la manzana después do haberseguar 
dado el billete en el bolsillo. Ei padre, avista 
de tan lin;lo cuadro, i'eflc.Kionó breves instan­
tes.,. «En mi hijo se ifcscubren tros mare.adas 
cualidade.s; desprecio de ia Religión, ambicióa 
lie dinero y ainorá la «panza»; por consiguien­
te, su carrera ha de ser la de.,, político:» ¡y, en 
efecto, lo dedicó á esa carrera. ¡¡Sí conocería á 
fondo ol mista á 1a mayor parta do los políticos 
que hoy so usan!!

GASO RARO QUE NO ES RARO.

Tiene un señor que ir á la corte p ira a.síslir á 
una junta, y lleva á su mujer. E-i el tron mis 
mo iva otro matrimonio también á Madrid: so 
hicieron amigos y D, Juan, que era muy ena­
morado, empieza á mirar á D.‘ filena, la mujer 
do ,su compañero.

!>.* Petra lo advierte y se escama.
Llegan á la estación y se apean, tuinau ua 

cocho los ¿uatio y marchan á la misma fonda. 
Desp IOS do comer dice 1). Juan:
— Petra, voy á la Junta, quédalo con doií.i 

Elena hasía que yo vuelva, Ique s»rá larde, y 
sí quioi es te acuestas si estás cansa.fa.

D. l’oifrodijoá «u e.»posa lo mismo yambo» 
dusaparccieron.

Las señoras vieiido lo hora avanzada y quo 
no venían, se furi'ón á acostar.

La junta no se efectuó por fallado número, y 
D. Juan se retiró á descaosar, triiontras D Pedro 
S9 entretuvo con unosainigos.

Ya so habían lomado unas copas, que hicie­
ron su efecto, y cuando D. Juan llegó á la fon­
da iva nturcado. entro y so dirigió á su cuarto, 
pero el alcoliol le hizo entrar en ei inmediato, 
donde oslaba ya desnuda D,* Elona.

el
alúa quitado el gaban y 

chaleco y los colgaba en una percha, y al ba­
jarse los pauíalonos pira desnudarse. D.‘ Elena 
que observa que no es su maridoexclíma:

—¡Como, se atreve V.?
—Señora, yo no me atrevo á nado...
--Socorro! socorro!—gritaba D.*,Elena.
I).* Petra que oyó los gritos y aun noe.staLa 

desnuda, acudió y vió i  su marido con los pan­
talones caídos, y á |D.* Eleua encamisa en un 
rincón del cuarto.

—¡Infame! y« me lo figuraba yó.
—¿Que te figurabas, mujer?
Y V. swíora, no se esconda V., salga aquí que 

la veamos el rostro.
En esto tiempo entró D. Pedro y al presen­

tarse en el pasillo, lo coje D.‘ Potra y le ílice:
—Ahí tiene V á su cara mitad, mírese V. en 

eso es|iejo.

Yseñalando al cuarto donde estaba D.* Ele­
na y D. Jtian visiióndo, exclamó:

—¡Que horror, qu. inmoralidad]
D. Podro que vió á D, Juan vistiéndose en su 

cuarto y á D.‘ Elena escondida en un rincón, 
diio.—¡Pero que es RsLo? ’

D.* Patr.i so desmayó en brazos do D. Pedro, 
ya! sahr D. Juan do su cuai to, que vió aquc, 
•grupo;

—¡.Misericordia!, ¿lu también?,
El dueño de ia fonda, que subió al oir el rui- 

d-', puso fin á la función, diciendo:
—Esto ocurre con frecuencia, scííores, no 

alarmarse. caJj uno á su cuarto y nqui no ha 
pi-ado n-id.a.-ysc rotir.aron c,n!a mochuelo i  su 
olivo.

PeteCus Ct.

en barruá, los KX) k lógraraos . 28á29 00
Súiftiroe, con ei 76 p. 0¡0 . da •15á 16 00
Curbonatos con el 50 [). 0¡0. . 6á 7 00
Alcohol de hoja pura alfaro-

fiae . . . . • • • • } j 21á22 03
S l i e r r o s

Cuadrados y redondos, de 6 á
7 milimetros, cada lÜOlulógj. . H6 00

D e 8 á 1 2 ! d .  . 34 Ü'J
D e í 3 á l 5 i d .  .

L/anlds:—
Almohadillas y  ángulos T, los

IDO kddgrainos . . . 38 00
F l e j e s ......................................... 44 Oó
Ejes para carros  ..................... 45 00
Cañoneras hierro colado , .36 00
Ailoruos,ventanas y balcones. 43 00

Píeimas: —
De 10 á 12 mlms. x  4 á 6 36 00
De 13 á 29 » x  7 á  11 , 31 00
Do30:i 125 .» x  7 á  Í3; . . 32 00

A c e r o s
Cuadrado superior,  100 kilg. , 130 00
Redondo id. . . 150 00
0  'iiavado id. . . . .. 125 00
l  ' d e l , *  , . 100 00
Otra | l . ‘. . 80 00
Para  'muelieb . 108 00
Ampollado............................... 130 Oü

Chapa.s
Málaga, núm. 1 ai 12, 100 k. 89 00

» » 13 a i 22, . . . 84 00
» » 24 al 23, . . . 94 Oü

Inglesas,  1.*, de 1 á 22 . . . 60 Oü
» » » 24 á 28 . . , 65 00

Cables de acero pa ra  tornos.

Telas [metálicas pa ra  cribas 
do labado, núm. S. 10 y 12, cada
m e t r o ............................................... 10 0i

Telas pa ra  enrejados, un me­
tro ancho  ...............................  i  50

Id, id. más espesas  . . . .  3 0 0
Chapas de goma, el kilógraroo 3 00 

i S o m b a s  a i e t o r l a s
Número 2 ....................................  50 00

» 3..................................... 70 00
» 4..................................... SK) OQ
» 5 ................................. lio 00

PLOMO EN LONDRES
Español con plata L. 12-7 61a tonelada 

fú desplatado 12 00-6 Id.

ANUNCIOS.

NOVEDADES

Remítese gratis y  franco
e l Catálogu general Ilustrado e a  
español ó en francés encerrando 
todas las modas de la E ST A C IÓ N  
d e  INVIERNO, a  quienlo pida á

JULES JALUZOT&C''
P A R IS

R em iiensa Ignaim en te  /Y anca  la» 
m u es tra s  ü e  to d as  la s  telas q u e  com­
p onen  n u estrosinm euaossu rU dos, pero 
especiriQ uese la s  c lases  y  precios.

Todos los inform es n ecesarios é  l a  
b u e n a  e jecución de  los pedidos e s tán  
Indicados en  el Catálogo.

Todo pedido, á  c o n ta r desdeóO P tas. 
e s  e x p e d id o  f r a n c o  d a  p o r te  y  d e  
d e re c b o s  d a  a d u a n a  á  todas la s  loca­
lidades de E spaña serv id as po r ferro­
ca rril, m edian te  u n  reca rg o  da 8 3  o/o 
«obre e l im porte de  la  factura.

Ijs.s expediciones son h e d ía s  U bres 
de  todos gasto s h a s ta  la  poblaclóa 
liab liad a  po r ei c lien te  y  co n tra  reem ­
bolso, os decir. A p a g a r  c o n t r a  r e c i b o  
d e  l a  m e rc a n c ía  ; .lo s  c lien tes n a  
tl'-nen  p u és que  m o lesta rse  en  !o m ás 
m iiilm o p a ra  re c ib ir  n u es tras  rem esas 
todas la s  (om ialldades de  ad u an a  b i -  
b ien d o  sido cum plidas po r nuestra»  
c asas  de  reexpedición.

Casas líe Reexpedición:
M a d r i d :  P la z a  d e l A n g e l, Í S  

Irún I P o r t -B o u
H en d a y e | C e r b é r e

«ATAMiEKTO íaslís Í8 AlARCON de «ASBBLIi*
depurativo vcRetal cuíco medlca- 
m eu loque deatlem  los más fuerte» 
ataques c o r o a a s  ea 12 bo bts 7  
CUSA loa  p rocesos  i u : v n a T i c o >

....--------... cou toda clase de coxhpllcacloae»
anmorale*. Venta en ftnnocias á lOpti. (-¿frascos, caja d» 
pildora» é instrucclonesj. Tor mayor. M. Garti». H td il*

oraiii l a ím m ! '

075

Los Sros. L. Bra«eui'y T. Ruson, único* 
iloposifarios para el Mediodía do Esi^aña de esta 
marca, iialiieinlo.se coiicediin la exclusiv.a para 
la provincia cleJaon ol Sr. D. Cayetano L o p e i y  
S»nz. ruegan á .sus clientes do dicha ¡irovincii 
remitan sus pedidos á dicho Sr., callo Corredera

E Afv íUEN DA fiüT la p resen to  
t e i n p o r a ú a d a  inv ierno. la  Delieaa 
de nom ina da  J l a / a c a b r a s ,  próxi­
m a  á  es ta  Ciudad de L m a re s ,  sii 
cabida auevec. ieatas f an e g a s  t a  

fiera.  P a r a  t r a t a r  con se dueño  en  la 
Ciudad de Jaén ,  Calle L lana ,  núra .  5.

r . '

• - I

• i

i i i
{■ij

í

U&rtd», ftj.
Ayuntamiento de Madrid



EL ECO Sc’P^SKSMKHSStiS»

lA
i f f i i i s g í ,  M T iia p ía E í,

C H O C O L i T E S  T  G A F E S
UK I.A

E s  la úni«* ajua quo produce los sahidablus rcsuU'.do quo 
lodosconocen, pues su oso genural y conslanle duranlo íreiita 
5 Ira» años asi lo demuesl;-!!. , .

No confundí- ia bolotla do l.A MARGARITA con la c e 
otra agua quo la ha imiíudo para que el públioo ia contunda
«00 aquella. , . >

Hn copetftncia LA MARGARITA conloJrn las simijiarfis o 
19 pretenden producir iguales y aun insíorcs rtcu/todoi, loe 
í«líra.Ha la Jpj tmcrn en la Expu>ieión ii.téruacionai de

€ '0 L 9 I l i ! x

t
Risa, obteniendo la primera di.sliución, o sea al

ÜKICO GHAN DIPLOMA DE HOHOH
concedido i  las de su clase, cuya díslincióD no ha conseguido 
otra alguna anlei ni ni dtsputí.

Del tninudos.) naálistó piaclicado, durante seis meses por 
al reputado ([uimico Dr. Ü. Manuel Saenz Diez acudiendo a 
los copioso manantiales que aiievas obras li.ui hecho ami inas 
abunitutes, resulta que LA MARGAlUr.A DE LÜLCHLS 0=1 
«níre todas las conocidas y qu.! so anuncian al publico, laj 
mo* neo en sulfato sódico y magnésico, quo s. n los mas 
poiíroíOí purpaníe-í, y la única que contenga carbonato fe­
rroso y manganoso, agentes mediciniilos de gran valor cómo 
resrnnililuyeut',3 Tienen las aguas de LA M.ARG.ARI lA doblo 
íaimílad'iíega*ca'ríidníCoquelasqu-- prelfiiido ser simila­
res. V es lal la proporción y corubAnación oo quo so hayan 
lodos sus co i punenl'‘s, que las consU tuyun en un cspecitieo 
irreemplazable paru las onfei'im'dadps h.'i'pcticas, escrofulo­
sas y  de la matriz, siiilis inveipra las, ba/.o. estómagn, ine- 
santério, llagas, toses roboldes y demás quo expresa la eti- 
qiieU do las butullas que so exiion-.len en todas las f;.rmqc'a« 
y droguerías y en i'l depósito central, Jardines, lo, bajo, 
dendo se dan datos y explicaciones.

Ll S G. S B s
INGENIEROS

LIVER P O O L . - IN G IA T ER RA.
Máquinas y  Calderas de vapor 

para
Extracción y  Desagüe

C s i t á l o g ’o s  G i r i r a t i s .

2 5  A N O S  D E  É X IT O

T A ? I S ' S . A S  T É S .
3 7  8SecoiU ])cns:is E u d iis ir ia lc s .

DEPOSITO GENERAL 
O í x l l o  o r ,  l ? s y S O

M A D R I D .

FÁBBlCft DE GRftSaS
p a ra  m áqu inas ,  w a g o n e s ,  eng ra ne s ,  cue rdas ,  etc. 

CreO'Oias para in y c c l a r  t raviesas .
B arn iz  negro  parn p in tar  h i e r ro ,
Pavin iei i los  de asfalto.
Losas de asfal to  con  incruslaciones de m a d e r a  

de tes la .
Debelas  á m ed ida  da todos t am a ñ o s ,  i n c r u s U -

cíones de piedra.
Para pedidos dirigirse:

Q A X A S i S l & M .  a W O S .
LINA RES.

O B R A S PUBLIG
POK LO S

Señores ABELLA (D. Fermín y  D. Joaquín)
j Darecho administrativo.'tres tomos, 35 q.lf.—Manual d*
■ lo  Contencioso-administrotivo, 12 pls.—Id. del Secretario 

de Ayuntamiento. 8 pts,—Manual da las atribuciones de ló s  
Alcaldes, 5,pls,—Id, do Policía urbana, 8 pts.—Id. de to s  

j coniratus ariministratívoff._ 6 pt.s.—Id. de quintas, 4 pts.—
I Id. de la contribución territorial y de los «mtllai e.tv»'enlos,
' 5 pts.—Tratado da Sanidad y BeneBceticia, dO ptj..---Wanual 
, de Minas, 3 pls.-r-Leyes do a^uas, puertos y cañaba S pta.
'-M a n u a l  de primera enseñanza, 8 p i s . _ u .  oxoropia-
c:on forzoan y obras publicas, 4 p ts .--íd  de Hacienda m a -

: nicipal, 5 pls. Id. del iprceedimiento administrativo do 
¡«premio 3 pls.-Id. do,pósitos,2.50 pts.—Id de Montos,

, 3 pls . -M de impuesto general de Consumos. 3 pt s—Pron-
, tuario de a contribución industrial, 2 pls.-Mauuat de co-
I lqnii< sagrícojai2pts.—I,I. de Ayuntamientos 2 pt-.—Idem 
[ de procedimientos administrativos, 1,50 ¡úts -^ Id . del Sello

,b  derechos
reales, 1.50yts.-Id. de cádulas personaos, un:, pta. -ldem 

(Ideldorec iodecazay usod, a r L s ,  2 pl . - R  de pesca.
a r i 8s T  u n 7 u K ? ‘ -jP?' 1877, una^esob.-Ley pvl.

, ’ , ,P i' f,. y del Sufragio Universal, una pU.— 
h«y ®, , *̂‘PUbdü9 provinciales, una pls.—Id. de
Concejaió®jn«Pta.--ConstituCldn dol Estado do 1873 . 23 
cénlim ’ ?' '^os españoles vigentes on E-paña y Ul­
tramar- Constitución del Estado; Codigo icivil,
de coin . g n , ,_?.• y los leyes de Enjuiciamiento cvil y
crimina » i L L i,  • ^"ual dé los Juzgados niunicipídcs, li)

 ̂ 5 pta,—Foiinularios para
lodos lo J „  ‘viles.,5 pts.—Ley do Enjuiciamiento ci-
' ' ‘b ^ P^ciarnién"’®* 8̂* Fiscales municipales. 5 pls.—Ley 
da Enjui,.^.^,jj^ to criminal. 5 pts.^—Forinu:aiios para ol 
Enjuicia  en lo criminel, 4 pts.—Manual de testamen­
tarias, 3 j-|jj id, de arriendos y préstamos, 4 pts.—Código 
civil ospa j’ 5 pís.—Manual de Procuradores, Administra­
dores y A'Qj,j,rados, 3 pts.—Id. de práctica criminal, 2,5d 
pesetas.—g digo penal, 1,50 ph.-^-Camplhición do ilisposi- 
cionés administrativas. 6 pls.—Código do Comercio
5 pls.— del Registro Civil, 2 pts.—Id. del malvi- 
iiioqio civij y (.nuónico, 3 pts.—Juicio da desahucio. 2 pts— 
Leyesdcl p„df,r judicial. 3,50 pts,—Manual del Jurado, 
1,50 pts’._p„,-niUlarios para juicios de faltas, una pts.— 
Arancelgj j„d|(.¡ales y notariales, 1,50 pts.—Aranceles de 
Juzgados' municipal®': ®u libro una pta. y en dos pliegos 2
pesetas Diccionario general de formularios, 20 pls.

Los pedidos se dirigirán á D. JOAQUIN ARELLA, Dox 
P e d r o , 1, Madrid,

COMPAÑIA ELECTRICISTA
CONTR.i INCENDIOS 

A l a d r f d :  tR ificinas, P r c c S a d o N  5 3 ,
A L M A C B N iíS ; C o n c b a s ,  4 ,  t i e n d a .

Eí E!eclri)aoUi)s conlra incendios, privilegio 
Stevens, de quo somosHueños, Jes.’l aparato más 
sene.lio y más eficaz que se haJ inventado para 
que el fuego miimo, por medio de l.i eloe- 
iriciilad, dé á conocer queso, ha iniciadn tan 
luego como sa prn-luce la combustión de un 
ejemplar de peí ió lico y graduándolos á volun­
tad hasta con nmcbísimo menos.

í.as diferencias de lemperatiira y los .aparatos 
de calefacción no influyen sobre el aparato, que 
solo es sensible al inoeiulio.

Visitad los almacenos y so convencerá el pú­
blico qu ! este invento g'ir.aniiza las propiedades 
y las vidas de los inquilinos.

Insta lauioncs elécli ira-= do t.'dns clases.
Precios baratiáiinos. Pedid prospectos y de­

talles.
Conchas, 4 .—Concha.^, 4.— Conchas, 4.

I G Ü I S  i S E Ü A L E S  D E L  l l ü S E l  
C U J É I I

llO: 1,

G Ü A S O S  O a í i i l

Estas—quo no lo curan  todo, porque en 
los tiempos modernos no exiflteQ pana­
ceas—.son Je todas las conocidas, las más 
mineralizadas.  En la anemia,  clorosis, 
dispepsia^ corea y otras afecciones, non 
de éxito seguro y se emplea en uso inter­
no. El precio de cada botella de á l itro es 
de75 céntimes de peseta.

Ei propietario contesta á cuantas  pre­
guntas  se le hagan sobre estas ag  tas, que 
se venden eu muchas farmacias,  y al por 
mayor  eu la droguería de E. Garren» 
(hijo) Gtjón, desde donde se envían los 
pedidos á España y América.

S E  V E N D E  E S  L A S  F A B H A C I A S  
D E O Q U E K Z A S 7  U I.S S A M A K IS O S .

Para pedidos dirigirse al Sr. D.' R afrel Ho­
maro Jerez de la  Frontera, ünico agente en 

teda España.

D E  L-V

m  I  m m  M
Modal’.is de oro en las Exposiciones univer­

sales do París- y de Barcelona. Gran diploma de 
lionor en Londres.

So remiieii gratis cartillas y prospectos.
Precios libros dfi lodo, gasto ele porte para el 

labrador ha-la toda estación de ferro-carril y 
puerto.

No hay agricultura posible sin abonar 
las t ierras.

Exito grandisimo en todos los terrenos do 
Esp.iñ.i.

DIRECCION: PRECIADOS, 35, MADRID.

S 'B
un  hazA de diez f anecas  da cávída, sita 
en el  camino  del  Molino, t é rm in o  de 
e s ta  Ciudad.

I n f o r m a r á n  en la plaza d® S.’ F r a a -  
c iico,  n ú m .  iO.

k m  iim sis iiiM S .
EÜ EL ANTIGUO T ACREDITADO ESTABLECIMIENTO

—D K—

H O J A L A T E H I A  \  C R I S T A L E R I A
—  DK-

AJOSÉ M.̂  GUZIVIAN
CORREDERA, 34,

9 hace una g r a n  rebaja de precios en to­
ses los art ículos coucernientes á dicha 
ndustr la.

I N O T ^

Candiles de bomliiila á 3‘50 pts. docena.
Faroles de malacate á 9 •
Alcuzas de 1(4 l|) á 12 •
ide dem máquieas á O »

»
>
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